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INDICAÇÃO  Nº  164,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivendo pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse e se constitui numa contribuição importante para a sociedade. Assim, com fundamento no artigo 159 do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise das idéias expressas no projeto abaixo transcrito, da Deputada Jovem Cíntia Lais Corrêa Brosso, aluna do Colégio Civitatis, do Município de São Paulo, para um possível aproveitamento.

“PROJETO DE LEI Nº 2/2000

 Dispõe sobre aproveitamento racional da produção agrícola distribuída no CEAGESP E CEASAs, com finalidade ecológica, beneficente e comercial.

 O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° - Esta Lei regula a produção de origem rural, especificamente verduras, frutas e legumes que sofrem desperdício, em virtude de exigências do consumo normal.

ARTIGO 2º - Para os fins do disposto nesta Lei, considera-se que:

I - muitas folhas, caules e frutos de produtos agrícolas são desprezados e lançados ao lixo pelos vendedores;

II - embora de aparência menos viçosa, essas folhas, caules e frutos são comprovadamente nutritivos para consumo humano.

ARTIGO 3° - Fica organizado o Sistema de Aproveitamento de Produtos Agrícolas - S. A. P.A. - que compreende a criação de postos de trabalho organizado na Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo - CEAGESP - e nos CEASAs localizados no interior do Estado de São Paulo, com a finalidade de acondicionamento dos produtos reaproveitáveis, conforme o disposto no inciso II do artigo 1° desta Lei.

ARTIGO 4° - Haverá verificação do estado em que se encontram os alimentos, sendo os mesmos escolhidos e separados, levando-se em conta que os restos inutilizados poderão servir de adubo e lixo orgânico.

ARTIGO 5° - Far-se-á a higienização dos alimentos por vários processos de lavagem, tendo em vista, também, as impurezas que nascem a partir da produção agrícola.

ARTIGO 6° - A separação dos gêneros alimentícios será feita conforme sejam frutas, legumes ou verduras, havendo para cada alimento uma embalagem adequada.

ARTIGO 7° - Os alimentos embalados deverão ser encaminhados para postos de venda em locais de fácil acesso para as populações mais carentes.

ARTIGO 8° - Além da comercialização poderá haver, a critério do S. A. P. A., doações a creches, hospitais, presídios, dos referidos alimentos.

ARTIGO 9° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA
 

Se sair do papel, este projeto trará boas conseqüências, pois envolve áreas importantes: meio ambiente, economia, sociedade.

Meio Ambiente: O projeto envolve o meio ambiente, porque transforma o que poderia ser lixo em alimento para o homem. Isso atualmente não acontece porque, como constatamos, muitos alimentos são perdidos por causa da ignorância humana.

Economia: Este projeto não necessita de grandes despesas, pois apenas reaproveita o que seria perdido, uma solução que, além de preservar o meio ambiente, pode levar ao lucro. Minimizaria os gastos com agricultura, porque restos sem valor se tornam adubo excelente, uma vez que vêm da própria natureza. Se não reaproveitarmos, teremos que repor, utilizando gastos inúteis.

Sociedade: A sociedade se beneficiará muito com os resultados do projeto: os baixos custos dos alimentos, melhoria da qualidade da alimentação, melhoria de vida em presídios, creches, hospitais, etc.”



Sala das Sessões, em 16/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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